
 

 

 

 

 

 

 

 

Chega de Violência no Campo! 
 

Toda morte morrida, toda morte matada, se foi vida vivida, se foi vida doada, 
não é morte, é VIDA. (Dom Pedro Casaldáliga). 

 

A Campanha contra a Violência no Campo e a Campanha a Vida por um Fio 

vêm, por meio desta nota de repúdio, chamar atenção das autoridades políticas, da 

justiça e da sociedade sobre o acirramento da violência contra os trabalhadores e as 

trabalhadoras do campo.   

Não bastasse a violência política pelo Projeto de Lei do Marco Temporal, que 

ameaça derrubar os vetos do Presidente Lula ao PL 2903/2023 e violar ainda mais 

os direitos dos Povos Indígenas, a primeira quinzena de novembro está marcada por 

diversos assassinatos por conflitos no campo: 

• Josimar da Silva Pereira, membro do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra, na cidade de Vitória de Santo Antão (PE), no dia 05/11;  

• Agnaldo da Silva, indígena da etnia Turiwara, assassinado pelos seguranças 

da empresa Agropalma, no município de Tailândia, na região do Vale do 

Acará, no Pará, no dia 10/11; 

• Ana Paula Costa Silva e Aldecy Vitunno Barros, integrantes do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, no acampamento Quilombo do 

Livramento Sítio Rancho Dantas, município de Princesa Isabel, no Sertão da 

Paraíba, no dia 11/11.  

No dia 10/11, em Barra do Corda (MA), uma ação de cerca de dez policiais 

militares, contratados por um fazendeiro e suspeitos de integrar milícia, tentou 

expulsar uma comunidade; um deles foi morto, nove estão presos, sendo que dois 

feridos, no hospital. 

Basta! A violência contra os povos do campo está aumentando de modo 

descontrolado, coincidentemente, no mesmo período em que o Governo instalou 

uma Comissão de Enfrentamento à Violência no Campo, sob o Decreto nº 11.638, 

de 16/08/2023, do Presidente Lula.  

Na semana passada, as Campanhas que assinam esta nota realizaram um 

seminário de autoproteção de defensores e defensoras, no qual estiveram presentes 

várias pessoas ameaçadas de morte em seus territórios; e divulgaram, ao final 

deste, a Carta de Brasília, na qual fazem recomendações a diversos órgãos e ao 

Governo Federal. 



Urgentemente, exigimos do Governo e da Justiça maior celeridade no 

acompanhamento e julgamento destes casos, para que a impunidade não seja uma 

regra diante dos assassinatos no campo, bem como a proteção de todas as pessoas 

que sofrem ameaças no campo brasileiro.  

É dever do Estado garantir a proteção dos defensores e defensoras de 

direitos humanos! 

Conclamamos a sociedade brasileira para reivindicar justiça social e 

segurança, identificando e denunciando as causas e os responsáveis que ameaçam 

a vida e incentivam e promovem violências, como verdadeiros organizadores da 

morte matada.  

Para que ocorra a paz é necessária a justiça. Que o Estado faça seu dever e 

proteja seu povo contra as diversas armas que matam quem defende a vida nesse 

país. 

Basta de violência no campo!  

 

Brasília, 14 de novembro de 2023 

 

Campanha Contra a Violência no Campo  

Campanha a Vida por um Fio 

 

1 Comissão Pastoral da Terra – CPT 

2 Movimento dos Pequenos Agricultores – MPA 

3 Associação Brasileira de Reforma Agrária – ABRA 

4 Movimento dos Atingidos pela Mineração – MAM 

5 Sociedade Maranhense de Direitos Humanos – SMDH 

6 Conselho Indigenista Missionário – CIMI 

7 Cáritas Brasileira 

8 Movimento Quilombola do Maranhão- MOQUIBOM 

9 Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST 

10 Movimento Nacional de Direitos Humanos - MNDH Brasil 

11 Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e 

Agricultoras Familiares – CONTAG 

12 Centro Popular de Formação Vida e Juventude 

13 Rede Eclesial Pan Amazônica REPAM-Brasil 

14 Rede Igrejas e Mineração 

15 Comissão Brasileira Justiça e Paz (CBJP) 

16 Centro de Assessoria e Apoio a Iniciativas Sociais - CAIS 

17 Serviço Interfranciscano de Justiça, Paz e Ecologia - Sinfrajupe 

18 Vivat International 

19 Fórum de Direitos Humanos e da Terra MT 

20 Observatório Nacional de Justiça Socioambiental Luciano Mendes de 

Almeida – OLMA 

21 Pastoral Carcerária Nacional  

22 Comissão Episcopal Pastoral para Ação Sociotransformadora-CNBB 


